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Objetivos

O objetivo desse texto é o de analisar a luta antirracista a partir das
conquistas protagonizadas pelo Movimento Negro.

Embora, muito tem de ser feito considera-se que na agenda pública
brasileira conquistas vêm sendo realizadas aos direitos sociais da
população negra. Ademais, a Conferência de Durban redesenha
outros rumos para o debate racial brasileiro com a ampliação dos
direitos a esses grupos. Resultando num debate mais sistemático e
focalizado nos grupos étnicos raciais. Tais como o Estatuto da
Igualdade Racial assegurando o acesso ao Ensino Superior a partir das
cotas raciais, a valorização da cultura negra e indígena no currículo da
educação básica, com a Lei 10639/2003, e, posteriormente, com a Lei
11.645/2008 e as cotas em concursos públicos através da Lei
12.990/2014 ampliando a inserção no mercado de trabalho.
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Ao longo do processo de formação da sociedade brasileira, o país vem
enfrentando um grande desafio no tratamento dado pelo poder público
à questão racial. Isso se deve à negação do racismo, às disparidades
entre os grupos sociais, ao mito da democracia racial, à estruturação da
sociedade patriarcal, elitista e assentada no escravismo que perdurou
por séculos de negação da cidadania à população negra. Do mesmo
modo, permitindo que o abismo entre os diferentes grupos sustentasse
um projeto de nação marcado por profundas desigualdades sociais e
baseado na crença de um país multirracial e sem conflitos étnicos. Essas
questões, de se promover a igualdade racial em nosso país tem sido
uma bandeira de luta dos Movimentos sociais.

Sendo realizado um levantamento bibliográfico do cenário sócio
político que permitiu dar visibilidade aos estudos das relações étnicos
raciais, em fins dos anos de 1990 e início dos anos 2000.

Logo, essas políticas não consistem em iniciativas do Estado, mas, é
resultado do ativismo político desempenhado pelo Movimento Negro na
luta antirracista e no combate às desigualdades estruturais. Portanto,
compreender a articulação em torno da conquista de políticas de
promoção de igualdade racial, políticas de cotas, de ações de combate ao
racismo e à discriminação racial tem centralidade com à articulação do
ativismo político do Movimento Negro intercessor dessas conquistas ao
grupo focalizado.
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